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Destruição em cemitérios
centenários do Estado
Abandono, sujeira e
vandalismo são alguns
dos problemas em
cemitérios que abrigam
restos mortais de
imigrantes pioneiros

Sujeira, lápides quebradas e
túmulos ameaçados de ruir.
Esses são alguns dos proble-

mas encontrados em cemitérios
centenários do Estado que abri-
gam restos mortais de imigrantes
pioneiros e personalidades que
ajudaram na formação do Espírito
Sa n t o.

É o que acontece, por exemplo,
no Cemitério Municipal de Santa
Teresa, na região serrana. No local,
túmulos sem o devido cuidado
abrigam restos mortais de desbra-
vadores corajosos que, a partir de
1875, abriam picadas na mata fe-
chada, cheia de feras e doenças.

O estado de abandono do cemité-
rio centenário virou alvo de recla-
mações dos moradores. Outro mo-
tivo de protesto é a falta de espaço.

“Um lado do cemitério está
caindo aos pedaços”, dispara o ve-
reador Jorge Natalli. Ele cobra
medidas urgentes na contenção do
barranco que deslizou no tempo-
ral de dezembro de 2013.

“Na época, o morro desceu ar-
rastando catacumbas para o meio
da rua. O reparo não foi feito. Se
cair uma chuva forte, o perigo de
deslizamento é grande”, afirma.

A falta de zelo da ala histórica do
cemitério também foi criticada pe-
lo vereador. Na conta do professor
Luiz Busatto, autor de obras da
imigração italiana no Estado, esse
é o terceiro cemitério da cidade.

“Alguns descendentes não cui-
dam com carinho das sepulturas
dos antepassados. O cemitério da
imigração ninguém sabe onde es-
tá. O segundo ficava próximo à ro-

NILO TARDIN

Anunciados projetos de
reforma e de inauguração

O vice-prefeito de Santa Teresa,
Zigmar Buss, diz que o projeto de
contenção da encosta do cemitério
municipal consta no plano de re-
cuperação da cidade enviado ao
governo federal, uma vez que o
município não dispõe de recursos
para fazer obra de engenharia des-
se porte.

Zigmar destaca ainda que a pre-
feitura estuda a aquisição de uma
área para construir o novo cemité-
rio da cidade.

“Existe uma equipe de fiscal, ze-
ladores e coveiros que cuidam do
cemitério. Iluminamos o local e
solicitamos patrulhamento. Um
inventário está sendo feito para sa-
ber quais os túmulos que não têm

registro para serem esvaziados,
abrindo novas vagas até acertar es-
sa questão”, disse.

Já a Prefeitura de Cachoeiro de
Itapemirim informou que o traba-
lho de capina e limpeza no cemité-
rio do Coronel Borges é feito a ca-
da 60 dias.

Em relação à segurança no local,
a prefeitura afirma que há vigia e
que foi solicitado aumento nas ron-
das da Polícia Militar. Informou
ainda que a rede de iluminação pas-
sou por substituição de lâmpadas.

O processo de catalogação dos
jazigos será retomado até meados
deste ano, quando começa a fun-
cionar o novo cemitério munici-
pal, no bairro Village da Luz.

CURIOSIDADES NOS CEMITÉRIOS

Últimas vagas
O coveiro Milton Antônio Me-

neses, 65, alerta que as últimas
covas já foram abertas no Cemi-
tério de Santa Teresa, que não
tem mais para onde expandir.
“Não tem mais vaga para sepul-
tamento mesmo não”, afirma.

NILO TARDIN

Circuito turístico
Em Santa Leopoldina, na região ser-

rana, o turismo em cemitérios históri-
cos é uma prática comum.

O município recebe centenas de tu-
ristas interessados em conhecer tú-
mulos populares, entre eles o do joga-
dor do Vasco e da Seleção Brasileira
de 1970, José de Anchieta Fontana.

LEANDRO FIDELIS

Covas de 1872
Luiza Maria de Faria e as netas

Darília e Maria estão sepultadas
numa das covas mais antigas do
Cemitério Nossa Senhora da
Conceição, em Linhares.

Na lápide consta a data de
1872 para o sepultamento.

WILTON JUNIOR

I n s e g u ra n ç a
em local que
abriga túmulos
de políticos

O cemitério do bairro Coronel
Borges é o mais antigo de Cachoei-
ro de Itapemirim. Ele foi inaugu-
rado oficialmente em março de
1882, mas começou a ser utilizado
em 1820, ano em que foi registrado
o primeiro túmulo, que pertence à
família Buteri.

Apesar de ser um local em que
várias personalidades do municí-
pio foram sepultadas, o clima é de
abandono e insegurança.

“O túmulo da minha mãe teve a
cruz arrancada e parte dele foi
qu ebra do”, contou a dona de casa
Maria José Araújo, de 53 anos.

A auxiliar de serviços gerais Vâ-
nia da Silva, 45, teme a inseguran-
ça. “Tenho medo de ir ao cemité-
rio sozinha. Já vi pessoas se dro-
gando no local e, por isso, temo pe-
la minha segurança”, disse.

Os túmulos mais visitados no ce-
mitério do bairro Coronel Borges
são os do médico e ambientalista
João de Deus Madureira e do ex-
prefeito de Cachoeiro Hélio Car-
los Manhães, também ex-deputa-
do estadual e federal.

Quem também está sepultado
no local é o ex-vereador, ex-depu-
tado estadual e federal Bernardo
Ho r t a .

No ano passado, o corpo do de-
putado estadual Glauber Coelho,
morto em acidente de trânsito, foi
enterrado no cemitério.

ROBSON SABADINI

T Ú M U LO da família Manhães

d ov i á r i a ”, contou.
Muro rachado, túmulos à beira

do precipício e ação de vândalos
também a afetam a paz do cemité-
rio local.

Em Cachoeiro de Itapemirim,

NILO TARDIN E ROBSON SABADINI

no Sul do Estado, o que mais cha-
ma a atenção numa rápida volta
pelo Cemitério Municipal do bair-
ro Coronel Borges são os atos de
va n d a l i s m o.

Os vândalos não perdoam fotos,

quadros, jarros de flores, crucifixos
de bronze e outros objetos que pos-
sam servir como moeda de troca
para alimentar vícios ou atos crimi-
nosos. Além disso, alguns utilizam o
cemitério para consumo de drogas.

SEPULTURAS DANIFICADAS em Santa Teresa: estado de abandono virou alvo de reclamações dos moradores

T Ú M U LO S estão à beira de precipício, em Santa Teresa, enquanto em Cachoeiro há danos em lápides de sepulturas
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Lápides contam
história de pioneiros

Antigas cruzes de metal crava-
das em covas simples de terra ba-
tida marcam a maioria dos túmu-
los dos colonizadores que trans-
formaram Santa Teresa na pri-
meira colônia italiana do Brasil.

Jazigos mais recentes, das dé-
cadas de 40 e 50, guardam os
restos mortais dos últimos italia-
nos que morreram com idade
ava n ç a d a .

O aposentado Antônio Zurlo,
81 anos, interessado pela história
da cidade, conta que estão enter-
rados ali membros das famílias
Bonino, Broilo, Vervloet, Lam-
bert, Medani, Totola e Biazutti,
entre outros originários da região

de Trento, na Itália.
Ele aponta os túmulos de pes-

soas importantes na fundação e
administração da cidade, como
Fortunato Broilo, Jerônimo Ver-
vloet e Virgínio Lambert.

Seu Antônio é um dos fundado-
res do Circolo Trentino de Santa
Teresa. Ele conta que já esteve na
Itália quatro vezes.

“O cemitério de Santa Teresa ca-
rece de certo cuidado, mas não só
da prefeitura. É preciso que cada
um da comunidade se empenhe
em cuidar dos seus”, disse. “Est ã o
invadindo a área. Quebrando cru-
zes e tumbas. A presença de poli-
ciais é importante”, acrescentou.

T Ú M U LO
DA FAMÍLIA
Broilo Bonino,
originária
da região
de Trento,
na Itália,
e que
ajudou na
fundação
de Santa
Te re s a

Doação de dom Pedro II
O Cemitério Nossa Senhora da

Conceição, localizado no centro
de Linhares, foi fundado ainda no
período do Brasil Imperial e re-
cebeu doação de dom Pedro II,
durante a visita que o imperador
fez ao município, em 1860, para a
sua construção.

Segundo a ex-professora e pes-
quisadora Zilá Maria Sabaini, de
69 anos, não há estudos que defi-
nem a data exata da fundação,
mas ela conta que um dos túmu-
los mais antigos é o da família de
Luiza Maria Vieira de Faria, se-
pultada em 1872.

Nesse cemitério há ainda os tú-
mulos do ex-deputado provincial
João Felippe da Silva Calmon, se-
pultado em julho de 1907, e do ex-
prefeito Joaquim Francisco da
Silva Calmon, sepultado em
1 9 0 8.

Todas essas catacumbas estão
localizadas no setor denominado
Conjunto Branco, onde se encon-
tram as sepulturas mais antigas.

Há ainda no local o jazigo onde
está enterrado o ex-prefeito e de-
putado por 28 anos consecutivos
Emir de Macedo Gomes.

De acordo com a Secretaria
Municipal de Serviços Urbanos, o
servidor público José Pedro Braz

faz os serviços diários de manu-
tenção no local. Há três anos, ele
atua como pedreiro e coveiro do
c e m i t é r i o.

Existe ainda uma câmera de vi-
deomonitoramento para vigiar o
local por 24 horas.

“Há alguns anos havia muita
depredação e até ossos humanos
à vista, fora das catacumbas, mas
isso não existe mais e a conserva-
ção está sendo feita”, garante a
Secretaria de Serviços Urbanos.

WILTON JUNIOR

CEMITÉRIO do centro de Linhares

Guarapari vai ter
nova iluminação
Praias do Morro, das
Castanheiras e da
Areia Preta terão
refletores atuais
substituídos
pelos de LED

Vinícius Rangel
G UA R A PA R I

As principais praias de Gua-
rapari vão passar a contar
com um inovador serviço de

iluminação. A prefeitura começou,
durante a última semana, a substi-
tuição dos refletores atuais pelos
de LED.

A garantia é de ter os locais mais
iluminados, seguros e com uma
economia de até 72% na energia
gasta pelos antigos padrões de luz.

As praias do Morro, das Casta-
nheiras e da Areia Preta ganharão
nova estrutura de iluminação. Qua-

trocentos e setenta e quatro proje-
tores de LED começaram a serem
instalados, substituindo os tradi-
cionais de vapor metálico, nos pos-
tes ornamentais com rebatedores.

Segundo a supervisora técnica
de Serviços Operacionais da Com-
panhia de Melhoramentos e De-
senvolvimento Urbano de Guara-
pari, Lucyeny Babhour Zangrandi,
após observar maior gasto com a
manutenção dos projetores, o mu-
nicípio resolveu implantar um
aparelho de melhor qualidade.

“Quando foi feita a ornamenta-
ção da Praia do Morro, foi coloca-
da uma iluminação inadequada.
Nós estávamos tendo muitos pro-
blemas. Alguns refletores não ti-
nham condições de serem conser-
tados. Com esses novos, as pessoas
terão uma via mais iluminada e se-
g u ra ”, explicou Lucyeny.

O quiosqueiro Pedro Amorim,
47 anos, disse que está na expecta-
tiva de ver a orla da Praia do Morro
totalmente iluminada.

Segundo o comerciante, além de
trazer uma claridade maior para
os frequentadores, a mudança ga-
rantirá mais tranquilidade para
quem trabalha no local.

Lucyeny Zangrandi destacou
ainda que a durabilidade dos apa-
relhos de LED é superior aos ante-
riores e vai garantir uma economia
de energia de 72%.

As instalações já começaram na
orla da Praia do Morro. Lucyeny
garantiu que até o final do verão,
todas as três praias estarão com-
pletamente iluminadas com lâm-
padas sustentáveis.

“Nós queremos expandir para
todo o município essa nova tecno-
logia, que também é sustentável.
Já começamos a substituição dos
refletores e até março queremos
completar essa ação”, informou a
s u p e r v i s o ra .

O  i nve s t i m e n t o  f o i d e  R $
162.961,20, proveniente da contri-
buição de iluminação pública mu-
nicipal.

VINÍCIUS RANGEL

NOVA ILUMINAÇÃO NA PRAIA DO MORRO: 474 projetores de LED começaram a ser instalados em Guarapari

Asilo de Alfredo Chaves pede
ajuda para manter atividades
ALFREDO CHAVES

A Casa-Lar Aconchego do Idoso,
em Alfredo Chaves, na região ser-
rana do Estado, anunciou que está
precisando de apoio financeiro pa-
ra promover novas atividades para
os 16 idosos que moram no local.

Para este ano, foram programa-
das oficinas de teatro, dança, pin-
tura de telas e arte. No entanto, o
alto custo para manter os profis-
sionais de saúde não permite in-
vestimentos em arte e cultura.

“Vimos as habilidades de cada
um e pretendemos desenvolvê-las

LEANDRO FIDELIS

IDOSOS na Casa-Lar Aconchego

PARTICIPARAM DESTA REPORTAGEM: Leandro Fidelis, Nilo Tardin,
Robson Sabadini e Wilton Junior

nas oficinas”, disse a voluntária do
asilo Ana Lúcia Nascimento.

Segundo ela, a ideia é realizar
uma mostra dos trabalhos artesa-

nais confeccionados pelos pró-
prios idosos em junho. “Recebe -
mos ajuda de pessoas e empresas,
mas infelizmente, o valor das doa-
ções não custeia toda a folha de
pagamento”, destacou.

Segundo a presidente do asilo,
Maria de Lourdes Bonela, o con-
vênio com a prefeitura garante
apenas a manutenção de despesas
fixas, conforme prevê a legislação.

Quem tiver interesse em ser vo-
luntário ou doador pode entrar em
contato pelo telefone (27) 3269-
1127 ou pelo e-mail casalar.acon-
c h e g o @ ya h o o.c o m . b r.
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